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RESUMO  
Examinam-se os malefícios da escolarização precoce no desenvolvimento infantil, analisando 
evidências empíricas e teóricas que questionam a antecipação do ingresso formal na educação. A 
pesquisa investiga os impactos negativos da pressão acadêmica prematura sobre o desenvolvimento 
cognitivo, socioemocional e físico das crianças. Através de uma revisão bibliográfica abrangente, o 
estudo analisa pesquisas internacionais que demonstram como a escolarização precoce pode 
comprometer o desenvolvimento natural da criança, interferir nos processos de maturação 
neurológica e prejudicar a motivação intrínseca para aprender. Os resultados indicam que a 
antecipação da escolarização formal, especialmente antes dos 6-7 anos, pode gerar consequências 
adversas duradouras.  
Palavras-chave: Escolarização precoce; Desenvolvimento infantil; Primeira infância; Neurociência 
educacional; Políticas educacionais.  
 
ABSTRACT  
This study examines the detrimental effects of early schooling on child development by analyzing 
empirical and theoretical evidence that questions the practice of starting formal education at an early 
age. The research investigates the negative impacts of premature academic pressure on children's 
cognitive, socio-emotional, and physical development. Through a comprehensive literature review, 
the study analyzes international research demonstrating how early schooling can compromise a 
child's natural development, interfere with neurological maturation processes, and undermine 
intrinsic motivation to learn. The results indicate that starting formal schooling early—particularly 
before the age of 6 or 7—can lead to lasting adverse consequences. 
Keywords: Early schooling; Child development; Early childhood; Educational neuroscience; Educational 
policies.  
 
RESUMEN  
Se examinan los efectos perjudiciales de la escolarización temprana en el desarrollo infantil, 
analizando evidencias empíricas y teóricas que cuestionan el adelanto del ingreso formal a la 
educación. La investigación indaga sobre los impactos negativos de la presión académica prematura 
en el desarrollo cognitivo, socioemocional y físico de los niños. Mediante una revisión bibliográfica 
exhaustiva, el estudio analiza investigaciones internacionales que demuestran cómo la escolarización 
temprana puede comprometer el desarrollo natural del niño, interferir en los procesos de maduración 
neurológica y perjudicar la motivación intrínseca para aprender. Los resultados indican que el 
adelanto de la escolarización formal, especialmente antes de los 6 o 7 años, puede generar 
consecuencias adversas duraderas. 
Palabras clave: Escolarización temprana; Desarrollo infantil; Primera infancia; Neurociencia educativa; 
Políticas educativas.  
 
 

1 DOI: 10.5281/zenodo.23516623 
 

REVISTA DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS DO CARIRI | ISSN 2526-3684 | EDIÇÃO 07 | 2025 | VOLUME 01 

 



 

PORTALEE - Portal de Estudos Educacionais do Cariri  23 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A tendência contemporânea de antecipação da escolarização formal tem 

gerado debates intensos no campo da educação infantil e da psicologia do 

desenvolvimento. A pressão social e familiar para que crianças ingressem 

precocemente em processos de alfabetização e numeração, muitas vezes antes dos 

6 anos de idade, contrasta com evidências científicas sobre os ritmos naturais de 

desenvolvimento infantil, consoante os postulados de Elkind (2007). 

A escolarização precoce refere-se à introdução prematura de práticas 

pedagógicas formais, caracterizadas por instrução direta, atividades estruturadas de 

alfabetização e numeração, e avaliações sistemáticas, antes que a criança tenha 

atingido a maturidade neurológica e psicológica necessária para tais demandas, 

conforme destaca Gray (2013). Esta prática contrasta com abordagens que 

privilegiam o brincar, a exploração livre e o desenvolvimento natural como bases 

para a aprendizagem na primeira infância. 

Marcon, 2002; Bassok et. al. (2016) informal que pesquisas internacionais 

têm documentado consequências adversas da escolarização precoce, incluindo 

aumento da ansiedade infantil, redução da motivação intrínseca para aprender, 

desenvolvimento de dificuldades de aprendizagem e comprometimento da 

criatividade. Estes achados levantam questões fundamentais sobre as práticas 

educacionais contemporâneas e suas consequências para o desenvolvimento 

integral da criança. 

O objetivo deste artigo é analisar criticamente os malefícios da escolarização 

precoce, examinando evidências empíricas sobre seus impactos negativos no 

desenvolvimento infantil e propor alternativas educacionais mais adequadas às 

necessidades das crianças na primeira infância. 

 
2 DESENVOLVIMENTO INFANTIL E MATURAÇÃO NEUROLÓGICA 
 

O desenvolvimento infantil caracteriza-se por processos complexos de 

maturação neurológica que seguem sequências relativamente previsíveis, mas com 

variações individuais significativas. Piaget (1973) identificou estágios distintos no 
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desenvolvimento cognitivo, demonstrando que crianças menores de 6-7 anos 

encontram-se predominantemente no estágio pré-operacional, caracterizado pelo 

pensamento simbólico, mas ainda limitado em operações lógicas formais. 

Diamond (2013) argumenta que pesquisas em neurociência educacional 

corroboram as observações piagetianas, demonstrando que o córtex pré-frontal, 

responsável por funções executivas como atenção sustentada, controle inibitório e 

memória de trabalho, continua em desenvolvimento durante toda a infância. A 

mielinização2 das conexões neurais, processo fundamental para a eficiência do 

processamento cognitivo, não se completa até aproximadamente os 25 anos. 

Vygotsky (1978) enfatiza a importância da zona de desenvolvimento 

proximal, alertando que demandas educacionais além das capacidades 

desenvolvimentais da criança podem ser contraproducentes. Forçar crianças a 

engajar-se em atividades para as quais não possuem maturidade neurológica 

adequada pode interferir nos processos naturais de desenvolvimento. 

 
3 O PAPEL DO BRINCAR NO DESENVOLVIMENTO 
 

O brincar constitui a atividade fundamental por meio da qual crianças 

pequenas aprendem e se desenvolvem. Pesquisas extensivas levadas a termo por 

Hirsh-Pasek et. al. (2009) demonstram que o brincar livre promove desenvolvimento 

cognitivo, linguístico, social e emocional de forma mais efetiva que instrução formal 

prematura. 

Gray (2013) argumenta que o brincar autodirigido desenvolve competências 

essenciais como resolução de problemas, criatividade, autorregulação emocional e 

habilidades sociais. A substituição do brincar por atividades acadêmicas 

estruturadas priva as crianças de oportunidades cruciais para desenvolvimento 

integral. 

Pellegrini (2009) demonstra que o brincar físico ativo não apenas promove 

desenvolvimento motor, mas também contribui para desenvolvimento cognitivo por 

intermédio da integração sensório-motora. A restrição de oportunidades de brincar 

livre, comum em ambientes de escolarização precoce, pode comprometer estes 

processos desenvolvimentais fundamentais. 

2 A mielinização é o processo de formação da bainha de mielina ao redor dos axônios dos neurônios, 
funcionando como um isolante elétrico que acelera a transmissão dos impulsos nervosos. 
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A teoria da autodeterminação de Deci e Ryan (2000) identifica três 

necessidades psicológicas básicas: autonomia, competência e pertencimento. 

Ambientes educacionais que enfatizam controle externo, avaliação constante e 

padronização, típicos da escolarização precoce, podem comprometer estas 

necessidades fundamentais. 

As pesquisas de Kohn ( 2000) demonstram que crianças expostas à pressão 

acadêmica prematura frequentemente desenvolvem orientação extrínseca para 

aprendizagem, tornando-se dependentes de recompensas externas e perdendo 

interesse intrínseco nas atividades de aprendizagem. Esta mudança motivacional 

pode ter consequências duradouras para o desenvolvimento educacional. 

 

4 EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS DOS MALEFÍCIOS 
 

Marcon (2002) conduziu estudo longitudinal comparando crianças expostas a 

diferentes tipos de programas de educação infantil. Os resultados demonstraram 

que crianças em programas academicamente orientados apresentaram 

desempenho inferior em testes de leitura e matemática ao final da escola 

elementar, comparativamente às crianças em programas centrados no brincar. 

Pesquisa conduzida por Schweinhart et al. (2005) no projeto Perry Preschool 

acompanhou participantes por mais de 40 anos, demonstrando que abordagens 

academicamente orientadas na primeira infância resultaram em maior incidência de 

problemas comportamentais e menor realização educacional a longo prazo. 

Bassok et al. (2016) analisaram mudanças nos jardins de infância americanos 

entre 1998 e 2010, documentando aumento significativo na instrução acadêmica 

formal e correspondente redução no tempo dedicado ao brincar. Esta 

"academização" correlacionou-se com aumento de problemas de comportamento e 

redução do bem-estar infantil. 

Elkind (2007) documenta o fenômeno da "criança apressada", analisando 

como pressões acadêmicas prematuras contribuem para aumento da ansiedade, 

depressão e problemas comportamentais em crianças pequenas. O autor 

demonstra que crianças expostas à escolarização precoce apresentam níveis 

elevados de estresse crônico. 

 

REVISTA DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS DO CARIRI | ISSN 2526-3684 | EDIÇÃO 07 | 2025 | VOLUME 01 

 



 

PORTALEE - Portal de Estudos Educacionais do Cariri  26 

 

Pesquisa de Stipek et al. (1995) comparou crianças em programas 

academicamente orientados com aquelas em programas centrados no 

desenvolvimento. As crianças em programas acadêmicos demonstraram menor 

autoestima, maior ansiedade em relação à escola e atitudes menos positivas em 

relação à aprendizagem. 

Gray (2011) analisa dados epidemiológicos demonstrando correlação entre 

declínio do brincar livre e aumento de problemas de saúde mental infantil, incluindo 

ansiedade, depressão e déficits de atenção. O autor argumenta que a privação do 

brincar constitui fator de risco significativo para desenvolvimento socioemocional 

saudável. 

Kim (2011) analisou dados de testes de criatividade aplicados a mais de 

300.000 crianças americanas entre 1966 e 2008, documentando declínio 

significativo na criatividade infantil, particularmente acentuado após 1990. Este 

declínio correlaciona-se temporalmente com intensificação da escolarização precoce 

e redução do brincar livre. 

Hirsh-Pasek et al. (2009) demonstram que ambientes educacionais 

altamente estruturados e focados em instrução direta reduzem oportunidades para 

pensamento criativo e resolução de problemas não-convencionais. A criatividade, 

competência essencial para o século XXI, pode ser comprometida pela escolarização 

prematura. 

Diamond (2013) demonstra que funções executivas, incluindo 

autorregulação, desenvolvem-se mais efetivamente por meio de atividades que as 

exercitam de forma natural, como brincadeiras que requerem controle inibitório e 

flexibilidade cognitiva. Instrução acadêmica prematura, que demanda atenção 

sustentada além das capacidades desenvolvimentais, pode sobrecarregar sistemas 

de autorregulação ainda imaturos. 

Pesquisa de Raver et al. (2011) demonstra que crianças em programas de 

educação infantil de alta qualidade, centrados no desenvolvimento, apresentam 

melhor autorregulação emocional e comportamental comparativamente àquelas em 

programas academicamente orientados. 

 
5 COMPARAÇÕES INTERNACIONAIS: O MODELO EDUCACIONAL FINLANDÊS 
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Sahlberg (2011) orienta que o sistema educacional finlandês, reconhecido 

internacionalmente por sua excelência, não introduz instrução formal em leitura até 

os 7 anos de idade. Antes disso, a educação infantil enfatiza brincar, criatividade, 

desenvolvimento social e bem-estar. 

Resultados do Programme for International Student Assessment (PISA) 

consistentemente posicionam a Finlândia entre os países de melhor desempenho 

educacional, sugerindo que o início tardio da instrução formal não compromete 

realizações acadêmicas posteriores. Pelo contrário, parece promover 

desenvolvimento mais sólido de competências fundamentais. 

Países como Alemanha, Dinamarca e Suécia tradicionalmente adotam 

abordagens centradas no brincar na primeira infância, postergando instrução 

acadêmica formal. Estes países apresentam consistentemente altos níveis de 

bem-estar infantil e realizações educacionais (UNICEF, 2007). 

A tradição dos "Waldkindergärten" (jardins de infância na floresta) na 

Alemanha exemplifica abordagens que priorizam desenvolvimento integral por meio 

de experiências na natureza, contrastando com tendências de escolarização precoce 

observadas em outros contextos. 

 

6 NEUROCIÊNCIA E DESENVOLVIMENTO CEREBRAL 

Pesquisas em neurociência demonstram que o córtex pré-frontal, responsável 

por funções executivas essenciais para aprendizagem acadêmica formal, continua 

em desenvolvimento até aproximadamente os 25 anos (GOGTAY et al., 2004). 

Demandar de crianças pequenas atenção sustentada, controle inibitório e 

processamento de informações complexas pode sobrecarregar sistemas 

neurológicos ainda em maturação. 

Casey et al. (2005) demonstram que desenvolvimento de circuitos neurais 

responsáveis por autorregulação segue trajetória específica, com períodos críticos 

que não podem ser acelerados por meio de treino intensivo. Tentativas de acelerar 

estes processos podem interferir nos padrões naturais de desenvolvimento. 

Embora o cérebro infantil seja altamente plástico, esta plasticidade opera 

dentro de parâmetros desenvolvimentais específicos. Knudsen (2004) distingue 

certos períodos críticos, nos quais algumas experiências são essenciais, e períodos 
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sensíveis, nos quais o cérebro é particularmente responsivo a tipos específicos de 

estimulação. 

A primeira infância constitui, destarte, período sensível para desenvolvimento 

de competências socioemocionais, linguagem oral e regulação comportamental. 

Focar prematuramente em habilidades acadêmicas formais pode comprometer 

desenvolvimento nestas áreas fundamentais. 

 
7 ALTERNATIVAS EDUCACIONAIS 
 

Abordagens educacionais que priorizam o brincar como veículo de 

aprendizagem demonstram efetividade superior na promoção do desenvolvimento 

integral. O modelo Reggio Emilia, desenvolvido na Itália, enfatiza exploração, 

investigação e expressão criativa como bases para aprendizagem na primeira 

infância (EDWARDS et al., 2012). 

A pedagogia Waldorf, baseada nas ideias de Rudolf Steiner, posterga a 

instrução acadêmica formal até aproximadamente os 7 anos, enfatizando 

desenvolvimento da imaginação, criatividade e competências sociais como 

fundamentos para aprendizagem posterior (EASTON, 1997). 

Noutro sentido, programas de educação infantil baseados na natureza 

demonstram benefícios significativos para desenvolvimento cognitivo, físico e 

socioemocional. Pesquisas documentam que crianças em programas outdoor 

apresentam melhor autorregulação, criatividade e competências sociais (SOBEL, 

2004). 

A Forest School, movimento originário da Escandinávia, oferece modelo 

alternativo que combina aprendizagem baseada na natureza com desenvolvimento 

de competências fundamentais, sem pressão acadêmica prematura (KNIGHT, 

2013). 

 
8 IMPLICAÇÕES PARA POLÍTICAS EDUCACIONAIS 
 

As evidências apresentadas sugerem necessidade urgente de reformulação 

dos currículos de educação infantil, priorizando desenvolvimento integral sobre 

realizações acadêmicas precoces. Políticas educacionais devem ser informadas por 
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evidências científicas sobre desenvolvimento infantil, não por pressões sociais ou 

econômicas. 

Sistemas de avaliação na primeira infância devem focar em indicadores de 

bem-estar e desenvolvimento integral, abandonando métricas acadêmicas 

inadequadas para esta faixa etária (KAGAN et al., 2008). 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As evidências apresentadas neste artigo demonstram claramente que a 

escolarização precoce pode gerar consequências adversas significativas para o 

desenvolvimento infantil. A pressão para antecipação da instrução acadêmica 

formal, motivada por ansiedades parentais e pressões sociais, contraria princípios 

fundamentais do desenvolvimento humano e pode comprometer o potencial 

educacional a longo prazo. 

Os malefícios documentados incluem comprometimento da motivação 

intrínseca, aumento da ansiedade e problemas comportamentais, redução da 

criatividade e interferência nos processos naturais de maturação neurológica. Estes 

efeitos negativos são particularmente preocupantes considerando que podem ter 

consequências duradouras para o desenvolvimento educacional e socioemocional. 

Comparações internacionais demonstram que países que adotam 

abordagens centradas no desenvolvimento, postergando instrução acadêmica 

formal, alcançam melhores resultados educacionais e maior bem-estar infantil. 

Estes exemplos oferecem modelos alternativos viáveis para sistemas educacionais 

que atualmente enfatizam escolarização precoce. 

A neurociência educacional fornece base científica sólida para questionar 

práticas de escolarização precoce, demonstrando que o cérebro infantil requer 

tempo e experiências apropriadas para desenvolvimento adequado. Forçar 

processos de maturação mediante demandas acadêmicas prematuras pode 

interferir nos padrões naturais de desenvolvimento. 

É imperativo que políticas educacionais sejam reformuladas com base em 

evidências científicas sobre desenvolvimento infantil, priorizando o bem-estar e 

desenvolvimento integral sobre realizações acadêmicas precoces. A educação na 

primeira infância deve focar no cultivo da curiosidade natural, criatividade, 
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competências sociais e amor pela aprendizagem, estabelecendo fundações sólidas 

para realizações educacionais futuras. 

O futuro da educação infantil depende da capacidade de resistir às pressões 

por escolarização precoce e abraçar abordagens verdadeiramente centradas na 

criança, respeitando os ritmos naturais de desenvolvimento e promovendo o 

florescimento integral do potencial humano.  
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